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Na Inglaterra, as redes de camouflage são feitas por mãos femininas. E' esse,
de resto, um dos menos grosseiros misteres em que se empregam

as mãos da mulher.
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A primeira jovem do Serviço Auxiliar Contra o Fogo que foi condecorada.
A foto mostra-a após ter recebido o medalha da Ordem do Império Britânico, ¦

no Palácio de Buckingham, ao ser felicitada por suas colegas.

O " 
Exercito de

Muiheres em Ter-

ra " 
está dando o

exemplo de que
a Inglaterra carece
na sua "ofensiva"

terrestre. A pro-
dução de alimen-
tos é um fator tão
importante na

guerra contra os alemães quanto a destruição dos submarinos inimigos. Na foto
vè-se uma jovem arando um campo para plantação de trigo.
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t' comum vêr-se nas ruas de Londres uma po,çao de grupos como -estes.
bao as trape.ras" modernas, que recolhem papeis usados.
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Um exercito feminino de carregadores para substituir os homens que foram para
a guerra. A foto mostra muiheres, num páteo de estrada de ferro, ievando

a sério essa nova missão.
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Ao lado : moças do exercito feminino na linha de frente, " 
cavando" pela vitória

na horía de uma fazenda.
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Senhora:

Não é nos tempos trovejantes
da Guerra, por entre o estridor
das máquinas assassinas, que se
pode invocar o vosso nome com
aquele coração puro e quieto que
o Evangelho prescreve aos fiéis na
hora sagrada da oração.

Hoje, que o destino da huma-
nidade se bifurca, que a sorte dos
Impérios se decide, que se retraça
o mapa das nações e se modificam
os rumos da História Universal,-
hoje, que tudo é luto, dor, treva e
amargura —não se deveria falar-vos
senão através do Silêncio, que é
muito, e da Lágrima, que é quase
tudc..

Maio era, outrora, o mês das flores e das novenas em honra do vosso
nome, ó doce e suavíssima Maria! Foi neste mês festivo que aprendi melhor a
amar-vos. Na pequenina igreja da minha terra, estáveis a sorrir por entre nuvens
de incenso —e todos vos olhávamos como se olha um sonho que se faz rea-
lidade... A ladainha desfiava pelos corações, como as contas do rosário
pelos dedos:

SANCTA MARIA,
SANCTA DEI GENITRIX,
SANCTA VIRGO VIRGINUM,
MATER CHRISTI,
MATER DIVINAE GRACIAE,

. MATER PURÍSSIMA,
MATER CASTÍSSIMA,
MATER INVIOLATA...
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ORA PRO NOBIS
As qualidades excelsas que vos exornam diziam-se em latim, que é

a linguagem dos séculos. Os pobres homens do meu sertão ignoravam, de-
certo, o sentido literal das palavras litúrgicas, mas todos entendiam as vossas
virtudes por vos amarem sem a ajuda de outra ciência que a do coração.

Lá fora, ás vezes, a noite era de luar. Calava-se a treva no grande silêncio
universal das horas místicas e indecifráveis. As arvores pareciam deter a res-
piração vegetal dos ramos e das folhas... O espirito de Deus boiava no seio
das nuvens, como no primeiro dia da Criação... A igreja, toda iluminada de
cirios pálidos, tinha o cheiro inconfundível das essências cristãs... Parecia-
nos sentir, nas narinas ansiosas, o hálito da Eternidade... O incenso — oração
ardente em turíbulos de prata — transmitia aos fiéis o forte, ingênuo e eterno
perfume do Evangelho...

MATER INTEMERATA
MATER AMABILIS,
MATER ADMIRABILIS,
MATER BONI CONSILII...

? ? ?
Tudo isso passou, na asa inquieta dos Tempos... A Guerra afogou em

sangue as vozes trêmulas das ladainhas. Apagaram-se as luzes da
Terra porque, no Céu, Marte passeia, com as asas de ícaro... Já

não se pode buscar o Infinito atra-
vés do instinto natural das alturas...

As nuvens são caixas de Pân-
_ dora, grávidas de mil desgraças.

Os ovos de Páscoa transmudaram-
se em bombas mortíferas. Os in-
cêndios e as maldições caem so-
bre a Terra como no tempo em

que Júpiter, pai dos deuses, derra-
mava sobre os homens a sua cole-
ra olímpica e implacável...

A Morte, como uma fera, es-
pieita o sono virginal das crianças,
nos quatro cantos do Mundo.
Ela está em toda parte: nas nuvens,
nas águas, debaixo do solo, na rua,
no lar, no campo, no deserto...
A's vezes, o que parece uma pai-

. , sagem bucólica, digna de Teócrito,
é uma bateria de canhões anti-aéreos... As florestas despem-se de suas fo-
lhas para vestir monstros de 50 toneladas, cuja boca hiante resfolga como as
dos dragões das lendas medievais...

As cidades são montões de pedras anônimas. As ruas, com o ventre á
mostra, cheias de detritos de lares desfeitos, apodrecem ao sol, como si foram
o próprio cadáver da Civilização...

Não estará longe o dia em que a Terra semelhe uma imensa Herculanum,
soterrada nas cinzas da loucura, vítima de um Vesúviô universal. Os homens
voltam ás cavernas de granito, ás tocas singelas da pre-Historia. Depois de
percorrer as etapas das idades milenárias, o gênero humano palmilha os mesmos
caminhos iniciais e veste a mesma pele de animal bruto e se arrima ao mesmo
cajado nodoso e bárbaro...

Eis o fruto das inquietações filosóficas, dos sistemas sutís, que tudo que-
rem apurar, de tudo duvidam e nada explicam... Os Darwin, os Haeckel, os
Spencer, os Buchner arrancaram os deuses dos altares, mas nada puseram em
lugar deles... Como rebanhos a que falta o pastor, os povos correm pelas
cidades incendiadas, pelos campos talados, pelos desertos em chamas—
e trazem os pés em sangue e a alma em soluços...

Tal é o mês de Maio que os Fados reservaram aos homens, Senhora, neste
triste ano de 1941, que não sei se será da graça de Deus ou da escolha de Bel-
zebú...

? ? ?
Um dia, porém, a tempestade amainará; como após o Dilúvio — e os

prados viridentes ouvirão, de novo, a voz alegre das crianças e o chilreio fe-
cundo dos pássaros. De novo, os ninhos se povoarão do suave mistério da
Fecundidade — e as asas de Deus cruzarão, no alto, os caminhos enormes
do Infinito...

O cheiro balsâmico do incenso voltará a encher os templos singelos
das cidades fiéis. A voz do levita erguer-se-á no silêncio contrito da nave e,
ainda uma ve«, o latim liturgico dirá as maravilhas da vossa Pessoa:

ROSA MYSTICA,
TURRIS DAVIDICA,
TURRIS EBURNEA,
DOMUS ÁUREA

E, ainda uma vez, eu sentirei reviver, no coração de homem, por milagre
vosso, Senhora, a juventude que aquele incenso longínquo para sempre per-
fumou e impregnou...

AVE*, MARIA!
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